
Mas durará muito poaco, estos certo: 
—Talvez apenas o tempo de se dissipar 

igacrancia daquelles que o tiverem prodo- 
zido; O espaço necessario para que 0s| 

moços soi disant chefes da nossa hiltera- 

  

Por isso eu não tremo avançando um 
olhar para ofuturo ; por isso eu tenho 
confiança em que a verdadeira intnição da 
poesia de hrjo medrará apezar de tudo. 

Demais, aqueiles dos nossos artistas, dos 
Dussos poetas especialmente, que não se| 
quizerem sujeitar à nova comprehensão es- 
thetica, terão de desapparecer n'uma epo- 

  

    

Tambem tem, folizaente applicação às 
lettras à maxima de Cazelles quo impôs 
aos concorrentes à vida a altergativa se- 
gointe : —adaptarêm se ou morrerem. 

Digo isto porque estou convencido, cer 
tissimo, de que à poesia sexenia, auti- 
negativa, constructora, ha de sér'com. 
teza qm dos elementos do nossso meio lit- 
terario por vir. 

E esta minha convicção repousa, ão só 
nas dedueções que eu tiro dos phenome 
nos artísucos que observo actdalmente, 

wo tambem fo conjuncto das minhas 
ideas, oa minha orientação mental. 

Com efeito: quem sabe alguma cousa 
dos principios philosopbicos sssentados na 
França por Angasto Comte e gados 
na sua parte sá por Emílio Littré, sabe 
tambem (e o conhecimento da influencia 
dos meios O confirma) que é cada uma 
das tres phases ou estados priocipaes da 
esolação sociologica corresponderam sem- 
pre, e correspondem ainda brje, uma certa. 
concepção da política e uma certa concep- 
cão da arte. É mais ainda: que ao pe- 
rodo de sciencia ou ao estado positivo à 
qua chegaram hoje os poros do Occidente, 
assim como deve corresponder no Estado 
(ta Repablica, deve cork nos 
dominios da Esthetica—a idealisação “dos 
factos scieatificos e dos sentimentos phito- 
sophicos. 

E se assim é, nada mais justo do E 
esta conclusão a que .eu”chegaei : re 
mar, por um lado, os estudos physio-psy- 
chologicos no romance e no drama acluaes, 
8, por outro, a intenção ou o Jesejo de 
produzir sentimentos altruistas e povos, 
com uma ou muitss leis positivas por fog- 
damento, na Poesia. (2) 

    

  

  

são nada ou quasi nada conhecidos, eo- 
tre nós, os artistas, os trabalhadores da 
poesia scientifica. 

Entretanto Da França já não são pou- 
c9s os cinzeladores do novo marmore, os   cha muito proxima. bons operarios do nascente edifício.   

A parte mais adiantada e mais esto- 
diosa da nossa mocidade não tem nolicia 
delles, parece, Mas nem por isso deixam 
de ser esses artistas Os unicos, os verda- 
deiros representantes das idéas do tempo, 
no departamento poetico. 

Desses bons espiritos renovadores co- 
nheço eu, se bem que quasi por tradicção, 

(1) Eu faço com Lastarria a distineção 
necessaria entre Estado ou Governo e So- 
ciedade Civil ou Nação. Vej. :— Politique 
Positive, 

(2) E bem possivel que muitos positi- 
vistos, dos que acompánham à orthodo- 
«ia do sr. Pierre Lallite, não acceitem, no 
todo, estas idéas e estas conclusões. Isto, 
porém, não deve prejudicar a minha opi- 
nião, assim como não a pode prejudicar o 
parecer de um catholico ou de um meta 
Pbysico revoluc onario. Falo para os que 
ss filiam, como eu, ao positivismo de Lit- 

    
  

 



  vro da «Nali M 
Vê-se, por isto, que sem contar mesmo 

com o novissimo autor anonymmo do «Bra- 
bmas—om ouo poema scientífico de 
data muito recente em Paris—, ea tenho 

|razões bastantes para 
scieofica Lem raizes 

[dade actual dos posos emancipados, e que 

|| deve nascer das idéas e sentimentos 

não seria fbra de proposito que 0s nossos 
moços a fossem impulsionando em lugar] 

de continuarem a fazer madrigaes, ou de 
andarem quichotescamente, dando golpes 
no ar com a espada já gasta da poesia re- 
volucionaria ou socialista. 

A poesia scientifica nasceu didactica. 
'cotm Tito Lucrecio Caro, um seculo quast 
antes da era christã, « Do natura re- 
rum »—foi o monumento em que ella ap 
pareceu pela primeira vez esculpida ; em 

O didacticismo em seguida apertou o 
seu circulo, e deu ao mundo Osidio Na- 
são, Horacio e Nicolas Boialeau ; já nos 
tempos modernos este ultino. Abi estão 
a Arte Poetica, a Arte de amor eo Lu- 
trin. 

Hoje, porém, a scientifica não 
púde mais ser o didacticismo. Os que a 
atacasem por esse lado, immaginando-a o 
espectro do poeta pagão que se levante 
para lhe vir preleccionar em versos uma 
pagiva de compendio; esses, irão mal;|j- 
pão terão comprebendido a missão da poe- 
sia de hoj 

De certo : a poesia scientifica moderna 
lo 

sophicos que a syulhese, a generalisação: 
sobre a serie de todas as sciencias, 

impõe como consequencia desse custoso 
processo elsborativo. Portanto ella vão 
póde ser didactica no sentido em que se 
toma essa palavra geralmente. Não é da 
necessidade de ensinar aos povos regras 
ou principius de uma sciencia qualquer 
que ela provém ou deve provir. 
rms à mim é ais 

ita pela ia io. E pe an 
incorporação da Historia ás cinco scien- 
c'as anteriores, estas deixaram de ser par- 
licolares para se tornarem geraes é 

sophicas (4) ; a poesia scieatifica, a prin- || por: 
cípio didactica, deixou de ser tal, com a 
synlhese construida sobre a serio” hierar- 
chica das sciencias ; para se tornar pro-     priamente scientifica ou philosophica.   

E um símile que eu julgo pêrfeitamen 
te com prebensivel e para quem quer que 
conheça, inda que de lero, o positivismo. 

Seria occasião agora, nestas mesmas li 
mbas, de levantar certas questões relativas 
a esto assumpto, é procurar resolvel. 
accordo com os meus princípios. 

Assim : poderia eu perguntar d'aqui se 
se deve confandir a modernissima poesia 
de que fallo com a poesia critico-scienti, 
ca, que tão grande papel já representou 
aa Allemanha, é responder que não ; (5 
poderia perguntar se são coherentes com 

Nerée Quepat :—La Lorgneite Phi 
lesophique, 

de 

- Eragments de Philo 
e et de sociologic contem- 

aine. 
(5) 08 Cantos do fim do seculo do Dr. 

Sylvio Roméro, pablicados em 1878, são 
vim producto dessa escula que, aliás, eu 
considero tambem metapbysica.  
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